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Sarney: até o final sob um regime presidencialista 

"O seu voto vai valer" 
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BRASÍLIA — Essa é a integra 
do programa de rádio de ontem do 
presidente José Sarney: 

"Brasileiras e brasileiros, 
bom dia. Aqui vos fala o presiden-
te José Sarney, em mais uma con-
versa ao pé do rádio das sex-
tas-feiras. Estamos vivendo o dia 
seguinte das eleições de 15 de no-
vembro, o grande momento da 
transição democrática pela qual 
lutamos e que o meu governo pre-
parou, passo a passo, dia a dia, 
desde 1985. Quero dizer que inde-
pendentemente dos resultados e 
das perspectivas do segundo tur-
no, marcado para o dia 17 de de-
zembro, só há motivos para rego-
zijo. Quando a gente se dedica a 
implantar a democracia, não está 
preparando a sucessão para um 
partidário, mas abrindo um jogo 
livre em que o povo escolhe o fu-
turo presidente. Foi assim na Es-
panha, na Argentina, na Bolívia, 
em 69 Portugal e está sendo assim 
no Brasil. Porque a democracia é 
o governo do povo, sem tutelas, 
sem paternalismo, é o governo do 
direito, é da lei e não dos homens. 
O povo escolhe e quem ele esco-
lher toma posse e governará den-
tro da lei. O seu voto, você sabe, 
vai valer. 

Como todos sabem, as elei-
ções não são um ato de vontade 
pura e simples, mas exigem uma 
longa e cuidadosa preparação, 
com sacrifício e coragem. Portan-
to, para chegar às eleições de 15 de 
novembro, nós tivemos muitas 
coisas importantes no Brasil. E é 
pena que muitos tenham esqueci-
do do que aconteceu durante todo ' 
este tempo. Vamos recordar: os 
partidos deixaram de ser clandes-
tinos, acabamos com preconcei-
tos ideológicos, os segmentos da 
sociedade ocupam os seus espaços 
livremente, convoquei a Consti-
tuinte, registrei as centrais sindi-
cais, dei liberdade aos sindicatos, 
a anistia se concluiu integral-
mente, tivemos o voto dos analfa-
betos, abri à participação dos tra-
balhadores a porta das decisões, 
as classes empresariais não têm  

mais receio do fisco, ninguém se 
Sente ameaçado, coagido e receo-
so de represálias. 

Ninguém tem dúvida de que 
seu voto valeu, foi apurado, con-
tado e proclamado. Tivemos elei-
ções em 85 para as prefeituras das 
capitais e municípios de seguran-
ça nacional, os quais eu extingui. 

presidi eleições para depu-
tados, senadores, governadores. 

o País viveu o clima de rei-
vindicação e efervescência da As-
sembléia Nacional Constituinte, 
e em, 88, tivemos eleições para 
prefeitos e vereadores de todos os 
municípios brasileiros. Este ano 
estamos tendo eleição para presi-
dente da República. 

Nunca se viveu um clima de 
tamanha liberdade no País. Nas 
casas, no trabalho, nas ruas, as 
opiniões se dividiram. Ninguém 
teve medo de nada, porque era a 
democracia. Estamos assistindo, 
agora, à apuração da eleição mais 
livre, mais ampla e mais limpa de 
toda a história brasileira. Sobre 
meus ombros recaiu a responsabi-
lidade de sua construção. Sofri 
duramente algumas críticas mui-
to injustas, mas nós estávamos 
trabalhando com a consciência 
tranquila justamente porque tí-
nhamos a certeza de que a nossa 
missão principal era consolidar a 
democracia no País. 

A campanha decorreu em paz. 
Assegurei as garantias de tran-
quilidade. Nenhuma prontidão, 
nenhuma sombra institucional, 
nem interferência do poder públi-
co. Assim foi a votação que nós 
assistimos quarta-feira, no dia 15. 
Está criada, portanto, a base de 
uma grande sociedade democráti-
ca, que se exerce nos partidos, nas 
associações, nos clubes, na socie 
dade, nos grêmios, nos grupos e 
em toda a forma de participação e 
de organização. Você que está me 
ouvindo, brasileira e brasileiro, 
sabe perfeitamente que esse cli-
ma foi assegurado. Foi feito e mo-
dernizado o cadastro eleitoral, 
que permitiu esse fato extraordi-
nário: que perto de 83 milhões de  

pessoas, em todos os recantos do 
País, exercessem o direito de voto 
em ordem e em segurança. Hoje, 
vocês, brasileiras e brasileiros, 
são donos de sua vontade política 
e donos de seus votos. O governo 
foi magistrado. Nenhum preso, 
perseguição, nenhum incidente. 

As eleições transcorreram 
num clima de absoluta normali-
dade. Não tivemos um incidente 
qualquer em lugar nenhum do 
País. O que tivemos foi, durante a 
campanha, as bandeiras de todos 
os partidos e candidatos se entre-
laçando, diferentes opiniões, con- 

frontação de idéias. Todos somos 
obrigados, portanto, a meditar 
sobre o significado destas con-
quistas e. como nós chegamos a 
elas. Eu tenho a felicidade de ver 
o Brasil nesta hora, saber que eu 
trabalhei para esta eleição com a 
visão da história. Tive paciência, 
tive tolerância, tive humildade, 
lutei, esforcei-me, sofri. Não so-
mente preguei a democracia, pra-
tiquei-a com meu exemplo, por-
que o que importa é o Brasil. 

Brasileiras e brasileiros, foi 
uma feliz coincidência que as 
eleições que completam a transi- 

ção democrática no Brasil se rea-
lizassem justamente no dia em 
que se comemorava o centenário 
da Proclamação da República. 
Portanto, essa comemoração não 
foi feita como um ato isolado. Ela 
foi feita por toda a população bra-
sileira que compareceu às elei-
ções e a que não compareceu mas 
vivendo o clima da eleição home-
nageando a República, homena-
geando seu fundador, o Marechal 
Deodoro da Fonseca, e todos 
aqueles que foram sonhadores de-
la, como é o caso de Quintino Bo-
caiúva, e Francisco Glicério e de 
Rui Barbosa. 

Nestes 100 anos de República 
nós tivemos as grandezas e misé-
rias do subdesenvolvimento eco-
nômico e político, atravessamos 
períodos difíceis, momentos de 
grandes conquistas, alternâncias 
de liberdade e autoritarismo, mas 
chegamos ao centenário como o 
sétimo país industrial do Ociden-
te, a oitava economia mundial, 
uma sociedade pluralista e aberta 
e o maior País industrializado do 
hemisfério Sul. Bastava este ba-
lanço para nós sabermos que nes-
tes 100 anos de República nós con-
seguimos, o povo brasileiro con-
seguiu, construir um grande País. 
O País que mais cresceu no mundo 
nos últimos 50 anos. 

Eu quero dizer que desde o 
meu primeiro dia na Presidência 
da República, eu confiei neste fu-
turo que agora eu prevejo. Eu ti-
nha certeza que conduziria o Bra-
sil á plena democracia que temos 
hoje. E ela está aí. É prova de que 
o Brasil é um grande País. No meu 
pronunciamento na televisão, an-
teontem, eu disse que o poeta 
Sousa Andrade, quando anunciou 
a República, disse o eguinte: "Os 
ipês estão em flor, a República foi 
proclamada". Pois bem, neste 
momento, o Brasil, neste novem-
bro, está em flor, na flor da liber-
dade que desabrochou para que 
cada cidadão exerça a sua cidada-
nia. Bom dia e muito obrigado. 
Até a proxima sexta-feira". 


